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.. ~ Câmara reabre mas não aprecia 
denúncia contra Paulo Leone 

uma manobra dos verea­
dores qut Integram a ban­
••d• do PFL. do PTB e qua­
tro do PMDB impediu que 
1 câmara de Nova Iguaçu 
apreciasse e acatasse l'Sla 
semana novas denúncias 
contra o Prefeíto Paulo Leo­
ne. aprese,ntadas pelo advo­
í3dO w umar da Costa 011 
yeira _ Os vereadores des.ses 
partidos, que vêm dando 
apoio ao Chefe do Executl­"°· só participaram _da pri­
meira parte da sessao. des­
tinada aos discursos. Na t-e­
gunda parte. qu~ndo o pro­
ce5so seria apreciado, se re­
tiraram impedindo que hou­
vesse quorum para o proce­
dimento se tornar legal 

Mesmo assim. no primei­
ro dia de trabalho do Legis· 
lativo. o Prefeito voltou a 
ser duramente criticado 
principalmente pelos verea­
do r e s Cândido Augusto, 
Iram Lemos e Ataidc Le­
mos. do PDT. que chegaram 
a chamar Paulo Leone de 
··1ad.ráo., e "chefe de quadri­
lha"' Mas esse m~·;mo gru­
po. unido a alguns integran­
tes da bancada do PMDB. 
c:ue não lit guem a liderança 
do vereador Hilton Neves 
<um dos maiores defensores 
do Prf'f e os dois per-

tencente.s ao PDS, não con­
seguiu ta '.t'r com que a ses­
são pro: :.eguisse e o tm­
peachment do Prefeito fosse 
votado. 

Na ação movida pelo ad­
vogado Wllmar da Costa 
Oliveira. protocolada na Câ­
mara no dia 3 deste mes. o 
Prefeito é acusado de "omi­
tir-se ou negligenciar na de­
fesa de bens. rendas, direitos 
ou. interesses do municiplo. 
suJe1t.os à administração da 
Prefeitura··. pelo fato dele 
ter liberado o pagameno de 
inümeras obras contratadas 
à empreiteira Itatlba sem 
que ttvessem sido concluídas. 
Ele cita no processo os ca­
sos das Escolas Municipais Miguel Couto e Pera Flor, 
O advogado também acusou 
o Chefe do Executivo de só 
ter tomado providencias 
quanto a ocupação irregular 
de uma área da municipali­
dade pela firma Mundial 
Mineração Indústria e Co­
mércio Ltda Cna Avenida 
Abilio Augusto Tá.varal apôs 
denúncia apresentada o que, 
segundo ele, "não desnatura 
a infração polítíco-adm1nis­
trativa apontada". 

Segundo o Vereador Mário 
~!arques , do PDS), essa ma 
nobra articulada pela ban-

cada do PFL íque tem maior 
numero de re-presentantesJ 
com auxílio de outros oar~ 
tidos, acaba por prejudicar 
o andamento normal dos 
trabalhos da Câmara, isso 
porque as sessões só conse­
guem ter quorum quando a 
mensagem é conveniente 
ao!' i nteresses do Prefeito 
Leone . Acontece que. geral­
mente nesse~ casos, quem 
sal perdendo é a população. 

COMISSÃO DE l NQUtRlTO 

A reabertura dos traba­
lhoi do legislativo provocou 
também a volta da Comis­
são Especial de Inquérito, 
criada no ano passado pa­
ra apurar denúúncias de ir­
regularidades cometidas na 
at\1al administração na Se­
cretaria de Obras, principal­
mente quanto ao pagamento 
de obras não executadas. 

O relator da Comissão, 
Mário Marques, disse que a 
CEI poderá concluir seu!. 
trabalhos até o dia 2 de 
maio e garantiu que os prin­
cipais envolvidos nas irre­
gularidades o Prefei­
to Paulo Lcone; seu 
filho, o ex-Secretá.rio de 
Governo Paulo Augusta Leo­
ne~ o secretário dr Obras . 

Jorge Luiz Affonso e o ex­
Secretálio de Cultura e de 
Obra$, Nahun Oannen Neto 
- serão chamados a prP,tar 
esclareclmrntos. 

Mário Marques lfl'mbrou 
que a Comieâo apresentará 
um relatório mostrando o que 
foi apurado de irregular, sa­
llentando que já existe a 
"comprovação do crime•·_ Se­
gundo ele, mesmo que o Ple­
nário não acate as denún­
cias e decisões da COmlsi;ão, 
o relatôrlo fcôpia) será en­
viado ao Poder Judiciário. 
para que seja movida uma 
ação paralrla pelo Ministério 
Público. "Os vereadores, 
que continuarão d ando 
apoio ao Prefeito, certa­
mente votarão pelo arquiva­
mento, mas o Poder Jud1-
clãrio poderá tomar as pro­
vidências cabíveis para o 
caso", lembrou, anunciando 
que a "situação é grave" e 
as irregularidades estão ron­
figuradas. 5egundo ele. na 
Escola .:\luntcipal Miguel 
Couto, a firma Itatiba rece­
beu cerca de 300 milhões de 
cruzeiros por serviços que 
não realizou e, além disso. 
roubou janelas e :fios da 
unidade. deixando-a !Sem 
..:ondições de func10nar 

Camponeses denunciam ataque 
acan1pamento em Miguel Couto a 

.xcmana, l'- familias de Ja­
uacort!. q...... ocupo.m t.m 
terreno Joc:iJjzado às m1r­
gen.s da ~tr.a.da do Carar..­
gueJo, em Bariri. Mlguel 
Couto, estão vivendo diante 
da ameaça de terem seus 
barracos destruídos por um 
grupo de pe.ssoas q u e ,·êm 
fsz.endo scgu:dos ataques, d1-
Rndo-se em nome do pro­
prietário da área. Dois bar­
racos jâ. foram destruldo:s e 
um terceiro teve a porta nr­
rombada. Felizmente, no dia 
do ataque. o acampamento 
C!!:ta\'a praticamente deserto. 
pelo f a to da ma:orta dos 
J)()sseiros ter saido para ven­
der o que produzem. 

Um dos ocupantes mais 
antigos do local, CrisCano 
Gue.des, de 74 anos. d1.SSe que 
os lavradores temem que o 
UUPO volte a atacar o acam­
pa,n,_ento. ocorrendo conrntos 

ainda mais graves. Para e quem se arrtsque a chegar J~sc D'.rceu Farias, cl:i J F.1-
tenb.r resolver O impasse de ~ região Segu~do ele, nn na Imon.:1s, em Nova !g· açu, 
formo. pacifica_ seu cr:~tia- epoca da ocupaçao, t o d o o que s_e _ap1 urntou comf'I. pro­
no. acompanhado do tam~ém terreno estava completamen- p_rietar:o _d!! toda _; area 
lavrador José da s:lva F.tho, te_ abandonado e o gn1po. ?\esta oca.~,ao, este - .n_hor ~e 
procurou a comisi::;ão u:oce- tmcialme~te .menor, ,P~Ou mostrou d.sposto a ret1n~ os 
S:ana de Justtca e Paz de a prodU21r. a.li uma. sene de Iavra1ores do local, ofere1;c,n­
~ova Iguaçu. que já. e.com- produ_tos bas1cos, como arroz, do.~ eles um_:?. outr:i aieu 
panha os lavrador~ há vâ- mandioca. f:11lho. bat~ta-d~ce proxl'!la que nao era de ,'!iUa 
rios anos. junto com O Sin - etc_, e a criar anima!S. pnn- propned;tde Ac~ntece que 
dicato d os Trabalhadores clpa1mente porcos e v~cas. os posse1i:_os quenam receber 
Rura~. o INCRA e a comis- A produçao se d_est:na ao ti:idenlzaçao pel~- benfe1to-
são de Assuntos Fundiãríos, consumo aos propnos l~vra- nas feitas n~ reg;_ao e .. l'l c·~::o 
da secretaria de ,Justlc:a do dores e de s u as famt!tas e :ica~u- sem soJuçao .. s_ns 1.r­
Estado. também for:1.m co- també~ à vend,:1 d!reta ~ªº goc~aço0

:-:., a Com!ssao d~ 
municados da ocorrt•rn_,:a e consum1dor. através de b.,r- Jus,l<;a e Pa1.,.atrayes do sd 
\'âO mterceder para dar fim racas monta.das na~ c~tr~da."i: voga~o Del~r:o R:b!iro. d~-

fltt e no cent!"O de ',ligu~l Cou- fendia os d.reitos d .... s i:im1-
ao con o. to pelo$ p:isse ro.s. . . . lias que f""l:t '\".lm a :3º'1tadas 

ABAi.,T"l)ONADAS A que5tãO da tlt,·1andade no local. 

Seu Cristiano lembrou que 
a área ocupada pelos lavra­
dores (: bastantfJ'. violenta. 
pelo fato de vános grupos 
agirem assaltando moradores 

da área também Ja '-= antit(a 
e começou a e>:1stir r,nncl­
palmente apos JS primeiras 
benfeitor'.as felt.as i:,elos la­
vradores. Iniclalmente, o 
grupo foi procurado pelo Sr 

AJIIF.AÇAS f. 
DESTRUIÇÃO 

A rnh;ção defin~th''.l q\.i.an­
<Con clui n:i f):t.,:-. '?J 

- ·· ,.) 

Associação pretende retomar luta 

pelo meio a~b~~l!a~~lci~~ese~· !~?:~u2?adese 
A c-"'1· di l 05 e paço~ cular a Assoc1açao do . e n t O Agropecuário e criar um orgao responsável 

cão iC:,.._ ,__ ·Prefeit._, uem Ambiente de Nova Iguaçu: Ia1~ém com um Oeparta- pel(! meio ambiente. Na vo-
1Udes ext:,entes em Nova criada em 1979, por ums!:'\ mento de PJ.rques e Jardtn.11. taçao. sobre a proposta. 
lgua.çu vao te tornando po de estudantes da d n Õ O problema é que esses dOts houve empate e a colsa foi 
IJl.ab t malS redu1idos de• preocupado em df'fen ~r os se-tores preterem optar mal~ derxada ~e lado. ,.fals tar-
Vido .t º"ão depredatona do lnt·10 nmb1ent.e de todos - l· presentação de projt>· de, se criou o. Serrctnrla dt' 
homem que ainda nào a,e abu:sO!S que dlO.Tl.tmente sa_o rt" a/ muitos anUncio.s de Ov~envolv1m<·nto Agrope-
:CfW"itflUzo\J da tmportán- cometidos. Me~mo nc:ssen::; r~!lizac;-õe.s do que partir cuária com um degartrmen-
t:!a. do meto ambitnte para paço restrito e atm ro a duro ara o traba)ho", re- to sobre mt>Jo am len e que 
a !nelhona da ualldade de com recursos suflclC':nte_s P - 1 p o biólogo Paulo An- so agtrta em casos de refio• 
Y1da. Ma,. 0 co':te de á"o- ra funcionar com a mn~ima e ªfoª Benevldf".S de Qhvd• restamcnto, mas tambt"m de 
~t.a e a dntn111;ão de rt-..1er- tnfra-cst~~ieª ~~c~:i.r~:()1~ :num do~ orga.ntzadores d~ f:!!n~~la~t::t:e~:c~~~~r~ 

~ ~~r~S{>~~ª;ro:11~:an ~ ~tn:ª1~
1
úm<>~OS rra::1h~:·0;1;!~ :~~g~ :r~~ra ~,

1~,~~:oi.Ji~~r~ it~~al~~:11fr%/n~Tr:~~~o~~ 
dadn;=t~3.i, ponto ~a precarlr.- no ªá1~arfi=çàÔ. Agora, de rurso.s jºb:-1 prod~Jfc~::ia tudo na. Prc-efltura, que 
btt.a e condlçou de ""ha- eua ado pensa turals. P an 1 ~ d funciona mola como um c.i• 1!.J,,;: .. _ no. munldp101 da um gr~~ ~e~o;ecoÔqutstar <'lr• - e que r~a01~;.f!º n~ blde d..-, eml)rt'gos•·. obsrrva. 
ta~ Flwnlnense ~ a fal- novam 1 1 r um no- mutrado em e ~tab tardt' a A$.SOCJaç!lo 

de raneamento bã..-:tco e a e s: ~paço e ln e tLu eraçã.o Fundão Pau.lo t:,.mbem per· rÕmoveu p. ~rl:>.çâo dr um 
~quente tran.$11'.>rmação VO procuso :i~nie d~ Nova tence llO grupo mtrre-353~~ ~ornar Comunitário no MU• 

1 O! e rórregos em imen- do melo am coisa eles rm reativar a Aman e ac- f llráo de Nova Aurora. quan i: s:JIM:~. ~omp)etacnente IKU8Ç\i ~e ~m:ao adianta que, mais do que nu~ca. rt do Feriam dbttlbuid:u 10 
C1a u 01 <" tomados por to- têm cer ez.a • to re· pred&O organiur a çum 11 rnudas de anort•s fru-

i ~Ptcll!' de detritos ter eaptrJ.nças q~n d:ºPre• colla para defender e o.tu-:. ii'tcras. •Ai, 0 Prefeito º}.I. 
~ • ocorreram propostas .-: btmcnto d~ apo ~quer ór- .,unto o. comunldadc-, n:l dt be e di.!!-e- que a d15trlbulço10 
,..,. .. ~ trabalhar em cima da fdtura ou e qua. J o ftsa do meto ambiente 1 da Prefeitura e manda 
~lc-ncta das ~-SO:LS pa- gào ou pohtlco lqu~ 8~ ªrla.s Paulo lembra QUt" a Amar ~: p.s ~.ssoas no.s cobrarem 

q,u" cada uma u~uma jdto é agir pe ª' pr P O$ isempre tentou obter o opo o u mud;u qur rram so pa 
~ Píl~l de flscal diante m.Uos e caminhar com •• auxmo d;;1. Prefdtura para .. fa.rt•'r u rumar no Mu· i'ii'tUllo Que é trrado Mas a pró1,1rtos pb. a realização de trsb~~~i~~ ~~r~". conta Paulo Bt•n .. vl-
.,.~.-~e &polo por parte da ,,:-,,ros mns IÓ conseguiu P Prt- df'S 
1~llação públlca e o ?\1l't TOS Plt(JJ11,a . •.. m.a..s; Logo depob que- o Na ttabe-rtura dos tnbn-
11• ~r~ desesperado de pO- pot1c°"~ REALI ZAC"Ot~:-, tdto Paulo t.,eonc &e f!'lr&~~ lhos do ltcl!Jat.ivo, o Pre-
~ que &e envolviam no .. Na vrrdade. Nova Jgua- e fn aquelÚc eon:_:~prt- cumdlli ~ p:ac, %> 
"otci t-nto al)t"nas à cata de ,,..... co~·ta com uma secreta- Optnlão Pú.b a L • ac:,.bou por dt,artl- , " ~ 

Centro Médico Comunitário tem 
data de inauguração adiada 

O Centro Médko COmuni• arlo. implantado i,wla Prefei­
tura Mun~cJpal de Nova Iguaçu na antiga cua d,.. 5.11.lde 
Dr. Manhaea. n~ A-v,.n1da Roberto Slh·elra, 2012 no bairro 
da Pus.se, en~rara em runclonam•nto .ao no d .a 30 deJ:te me:s. 
e~ constq_ü~nda. do ntra,.,so da, obru de recup<:rac;áo do 
prédio ln1c1almente . .i rniu~uraca.o esta•::i. prcv!Jta pa r a 
t~te f nal de scman:,,. 

Segundo o Aues11"Jr de COm1.1n.c.:;u;~ da PrC'fe1tur.1 de 
~ova Iguacu. J0!ie RlOO.m.u com ~ r,rorrogac:,o cio praia df' 
entre,Ra da unidade que funcionará a pouca d1st3nc .• a do 
Hospi!al Geral do IS •\.MP-5 no mun1.cip.o -. o Ceutru C.omt:r 
nitanu poderá entrar em runclona.ment o cum ~ ca i,ac:.dade 
ma1.s amJ?l.ada :lo que anteriormente prev..sta Elr lembrou 
que. a medla de .1tl'nd1mento sera f'ntre 800 a 900 pcs.soas. 1 
d:anamcnte. 

DES.\PROPRIAÇAO l.UliTESTAD., 

A tmplant~ao de um novo Ho;;ipltal no oa:rro aa Posae, 
primelru d1stnto de Nova Iguaçu, ~ uma questão bastante 
combatida pela Federação das M.soci.1çóes de Moradores do 
Município - MA8 e pelo COO-')elho Comunit,H!o de Sau­
de, que faz parte das Ações ln~egrad3s de 5aude. O :\-1AB 
cC"ntesta q u e enquanto in\lm.era.s reg ões se rruentem da 
falta de locais dest!nados ao atend~mento da populal,'.0 mais 
c-arente. em casos de emergêncln., o prime.r~ diatrlto 1rã 
concentrar duas unidades numa mesma reg.ao 

O panto já to: amplam~nte dü1cutido e o ~-tAB tentai.., 
inclu.,ive, sustar o proces30 de de.sap1t>príação da Casa dt: 
Saúde Dr. Manhães, que custou cerca de 800 mllhôes ao.s 
cofres públicos n o periodo da optracão comercial, DO ano 
passa.do. Para o MAB. com este dinheiro. a Prtfeitura po­
dtna colocar em funcionamento rodo~ os oún1-postos que 
cc.n.stru·.u e que estãJ abandonados. além de melhorar o ní­
\ el :salarial dos medicas contratados pelo Mur..icíp10. 

Mas todo esse processo de discussão não chegou a sen­
s1blliz..a o Frete.to que ~e mo.:strou ,rredu~•\·<:1 em ace1t; 
os argumentos aprtsentad~s p e l '> tn0\"1mento popular. Na 
vHdade, o HospJtal não repre.'!entara. grandes melhor.a..::, e-m 
termos de atendimento a poputa..ção carente. porq_ue o ser~ 
vico f!cará concentrado junto com o do INAMPS numa mes• 
rr:a região. fazendo com qut ~ comunidades ie de!;.lOQuem 
de seus b&irTos para terem dire;to a ass:isten~ a.. 

Mais uma. medida .1mu.rd~ 
mente. se diz perma"l'!'ntem~n" 
das comunidades rnai.s carent-

. 
rn governo que "10n1ca­
!.ado par J. os L.---i eresses 

É POUCO OU QUER MAIS ! 
O.s nossos leitores, justamente preocupado:- c~!':l a 

.situa.ção em que Se encontra Nova Iguaçu, têm reve­
tado. m.sistentrmente, at..-d.Vés de telefo:1ema~ e vh::_·,a.s 
i:;efsoats a no!i'sa red.:ição. um lndi.sfa.rçaYel sentimento 
de revolta contra os poderes pübl.ieos. com ên!a.se p_ra 
o Governo ~lunlc1pal. Enquanto muníc1pe1 t co.nL,­
buintes. eles entend~m que a Prefe:tur:1 o'b:lndonou 
comp!etamente a cidade, e~pt"r Bimente o seu tr~;n­
dante r congeshnado centro comercial. hJJe .• w::i.d1do 
J>elo., vendedores ambulantes Nova Iguaçu, no d~zer 
da ma-cria. ürou um ··erdade ro mercado pusa - - um 1 
merc.1do persa mJ.:>erà\·el, na'ur.1.:mente, sem fü_ -:hum 
mlstér~o ou exoti.smo. 

Ha muito.s .1no.s. e \·erd1de, que a cidad~ ~1.a) 5-e 
\'t! as..sim tão desp,roteg-;da. Por outro la:iu. nao é ~ ~­
no~ verdade que o nosso deslumbrado pre-fe1to. uit..­
mamente ,·em r-ontlficando n2.S em~ssoras de radio e 
na grande impren.u. d'.zendo-se um dos prr!dto3 m:.:.s 
realiz:tdores d:i h storia. adrr.lnJFtratL,·a tgu3.çu:llla Bc- J 
bagens à parte. qu~remos de.stacar que da.s. qwnhc-nt.!.s 
e t.!.nt as obra:. que O sr, Leo:ie . d1z ter rea,1z.1.do I pro- 1 
gram:1 Jornal d.1 :\11nhã. Radio Rcquete Pinte, en­
trevista concedid:1 a R1c3.rdo Bueno ~à CfrC:4 de um 
mtS atrà.s), nenhuma, em _nnportanc1n. e qualidade I 
contemplou o centro. desta c1d..1de L~~~bre-.-s: l'!Ut' trJ: 
balhar na per1uria e funda:nent..11. ª-~ pr . .dtario. :,,0 1 
bretudo se conilderarmos a tanllz.lçao crescente i::f" 
:\lu~c1pio em suas area.s ma'.S cuente~ . .M:u Luo nao 
ju'iht'CJ. de torm:1 alguma. a lncur:3 e_ .i desidia do 1 
~veruo 'munlclpll em rela.tão_ ao C11stnto-sede. onde J cre:;c:<mento prrdlal. J.. exp1ns•u> vl.1r1a e ~ cspa.:àt?/;.1_ 

~e-nsidade demogrnf~c:i crinra;
3
ri~~~:~~~~~~~tr.1tl:a 

~l:mq0ff::~r:,\!c~~te,1!e:~undo . essa ca~ac~~ 

como no ca.so do go•.-erno atual t" •:~;;> d~e n~ .c~-1 
nanlo.s esta~ aq,ut revf'1.i:1d~e~e'~!, . O de~.in~o que 
tores te eleitor-.:.:.. 1J'nho _ P PoPulaçâo p.uttcularmen-
fªl dt.~n~'!f~º ;~;~;., ~u~º;,;~da não p~rderam a r.1pa­
c-fdad~ de ln~lgnar-..-;e d1a:n:ed d~ lnr~';1i::~l~1~111~~~ 
poderes p'Ubhco.s. rrvetou-.se- t~ mam: "" wn 
depois daquell" ttrr1vtl temporal do ultlmO dl~ de 
c:k:tmlngo). apos O qual uvem~ todos a un pr mb.lr­
que sova Jgu:ic;u t nha sido ntlm.:i de um bO 

delop~~~~~ta-st: naquele jl~ o .senhor r.t'ftlttir•~º~; 
,·ocou. lm cara ter dl" emergt•nclJ\, ~ fu de t:. C'~t>o n ia .l 
&rvlços PúbUro.s para coJrer ~ c~mª :ada esqul11..1 as 
pon.ta, otnE-rvando em f:S ~ti'"~vU P il r 3 em srguld:=i 
f'Stragos provocado.ttt-JX' pes.soal dA rf'p3rt~ç-âo c.ompt-f:,~~:ª~· ft:tdd~~:e ·,; entulhos to.&,em rc~ondN e 
o.s buelr03 desobstnudos? . . 1 d pois dJ.qur le tre-

F.sta cidade ficou 1ntrans1Wvt' ~mo:, QUt o...1 me­
mendo nguacelro. Mas todO$ ~os ~i.ecuJarmentf', ne.s­
ses de janeiro. frven-1ro e ma.r\o ri.iam prfa mc1di!ncl:1 
•a rc.i2áo do Pass se- t'ara.t" t ou-m antes. p0r 1.t u 
de forte5 chuvu MU oe º=t~ 1 tm primeiro lu• 1 lado, tn,t.strm em culpar ªcte prs.soal de vtatura.s f'tc 
g.:ir1 a falta dt> ttcur::f• at.s KC0 'do ano abril. 

Se duran'_t> o lll'tl ~tom um pouco a.pen :11 tosse 
maio, , mhô. Jul~~ t..' ~;dmlnu.tr.iti,:o em tt,~nios d~ 
feito <"m cada t\a reir O t a a., chuvas' de Hrào c-.,ta 
obru de prevc~a~f:rl; na tontlr.J'°ncta de u n r 
ddJldt. boJr, n I pNtregulhOI f' d etritos de toda 
mrr,:ulhada ~ a.ma.toro de tr tntJ. mtnutoe. 
a na.turr%3. ~fkl:' um ttar 01 e1tragos pttvls1vtll dt 1 

Sr PreCe.to. poru "~ vo tguaçuano lher con-
um toro dr trdlnt1a dml~~i~Bn~ t: pouco ou quer m11B., 
!tnu uzn man a o e t 

O F.UITOR 
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MURAL 
SERGIO l'ONSJ::C,\ 

~ \ IPO~ r \ li\ Ll"íGl' \ 
' Noutr:> dla. aliun.-,. aluno . .; nu• Cób1·aro.m urna cro-

sobrt- 0 img-uA por· ugucsa Confc-.sso que na hora 
n~ca · li direito f'~ dt•po1s f1QU"; realmente sem 
ti:~ entc~Íe.s querl:im á1i;:uma informni;ão cthnolo~lra 
E& d ~t!fhes de sua 

0

tniJetorla do Penmsula Ibérica até 
ou 1 ou se quc,rlam coisa mals amena. floreios ('5t1-f:t~ · 0 ~ nlguma aborda~cm de ordem gramatical 
~ qu:ilqucr torm:1 descobri de reper:ite que nada 

tJnh:i. ou 1enl10 pr.i dlzrr sobre ela. Ela . .se qulser. que 

e.ser~~~ : 0~rentl~~
1
~:;_la sim. neste momento, escrc­

n•r ~obrt a chU\'a que, na ú..ltlma .semana., a venc7ou 
as no.,'i.U ru1S. -.C:)br~ a ine,pc;a deste ou daquele setor 
do gon•rno muntclpal. sobre o cruzado desferido no 
<;utlxo dn E.xm'J. Sr Governador do Es~o e que po­
der_. !enr a noc:uJ"t!. num r ou nd P.ro.~1Jr.o. o povo 
ató,llt.). d{' repent(> nomeado fiscal de ulhm~ hora. dos 
pequenos comerc,antes cspcC'uladores_ Eu digo peque­
nos. porque com o.s grandes. nos sabe~o..". a coisa e 
outra: o própr1o Go\·erno se encarregara deles e, .sen­
do brancos. C'ertamente eles hão de se entender 

Poder.ui alnda escrever sobre o time do Mesquita, 
beU e5tàd~o no\·O, .seu cs!orc-o. sobre a estúpida morte 
de Marqutnhos. naquele sábado e.~túpido, no botequim 
estúpido que nem teve a deUca:leza d~ fechar as por­
tas. quando de seu en·erro. no dia seguinte. Poderia. 
tent..a.r fixar a ln.stantâ.neo d:L:; traqumagens de rara;­
Ja ou de Talit:i. m.1.rJ··..1.S filhas Pcdcria hlar de al­
gum amor avulso e muro..1.o .. Mas não quero. Não 
quero e não devo. 

A lingua, \.'Olto a dller, se quiser, que se revele, 
que se de~poJe, que se di.sJ>a da roupagem cultural im­
posta pela cJa.s,e dominante e. nua. fora da armadur~ 
gra.matiral de seu ens.'::10, .se apresente pura. fra~ca e 
matl'rr.3; num.1 re-la('ã-:i afettv, e-stre1ta e lnequ1voca 
com cdda um tal:ntl' Qae dê libtrdade a e~te pa.ra se 
con.,:;truir através dela. para adm1rà.-la, toca-la., aca­
riria-la e. ai sim. pos..rn1-la. do mals terno amor . Ela 
que se retraia ou se entregue a quem lhe cubra_ do 
melhor carinho e na hor:i que Julgue mais convenien­
te para o sua pô!'lt;ir1 de dama antiga, tão ma.dura 
(!Uanto a.5,ed;ada. 

~ão eu. que, apesar de lhe querer imenso bem 
1nem poderia deixar de ser assim: há anos que ela 
me sustental, te!lh0 para. com ela um amor 1nteries­
•!ro. feito de pequenos favores. cumplicidades mütuas, 

P contab'.Jízado diariamente diante dos alunos ou. a 
cada semana. ne5~ folha. 

Não eu, que del3 me utilizei algumas veze3 para 
pequenas ~ue~xl.S de amor. pra lamentar dlf1culd.1dt•s 
financeiras. p r .1 apr.>fundar düvldas existenciais ou 
pra dlsseC'ar a s:nu.xe de seu corpo diante do olhar 
bOvino e ,.stup~fato ::ie uma classe 

Não eu, qu-: ainda não aprendi a amá-la desin­
teress:idamentt, com d!reito a flores. luz de vela. ver­
sos. mllsíra e a. todos os cacoetes rom~nticos de todas 
as épocas. 

!\W 1.U, que na:ta tenho a dJZ!':'r sobre ela, senão 
><>bela 1 

' 1 
C:i.da vtz que ouço exprcssõc1 desse t:pc, forjadJ.c; 

p e Ia criatividade nociva de nossos tecnocratas. fico 
mais e m;1is prt'ocup.1do: acho que, nes!õ;a histór1a toda, 
o povo é que vai acabar pagando o pacto. 

P.\CTO SOCIAL 

l'liGR.\TO E PEROLURIO 

Depois de ur' 11 r numa moita do caminho, o ve­
!ho f3zenrl •r::, r'llhii\,1 com o ,3eu .sexo; 

•· - Pox1 voce e mesmo um cara safado; acabou 
, com o m_•~ dinheiro. arruinou mlnha saúde e agora 

eitã querendo cstrag;u minhas botinas." 

TRO\ ADIA SOO 

Eu pon.;o em ti de tal jeito 
e com t.amanha inS::Stência 
que chego a sentir no peito 
os passos da tu a ausência 

- -----~------.-- -

Jango rompe com Hilton Neves 
e tem apoio da direção do PMDB 

o prestdrntt' da Comissão Ext"ra•lva Municipal do 
PMDB rm Nor, Iguaçu, ndvogndo Frar-r sco Amaral, dl~­
tribulÜ nota esta se-mana nnunc-lando o ;1poio totnl do par~ 
tido a pos!çko do VPrrador João Luiz do Nasc.mcnto Jr 
dr rompn l"0lll n hn.nr-ada na Ci,mara rm cnn equr·nr1a 
do poslclonnmento adotado pelo líder lhltor Nrvr. r- ahrn1v· 
outros mf'mbro., do partido, de dtfender o Prefeito Mu­
uictpal Paulo Lronf' 

Jansto retirou sr11 apoio à indicação de, Hllton Neves 
como tadn do PMOB na Cám;ua ncusando~o dr Fr portar 
como defensor da =tdmlnlstracão munirtpal. rnvolvlda numa 
st'ries de drsmandos, princlpalm!"nte relativos ao pagamen ... 
10 de- obrn.1 núf') exP.rutadas à empreiteira Itatlba e a ou­
tra~ frlt.a~ de form ba · 'lntc precária 

OPOSIÇ.'1.O RFSPONSAVEL 

N noh Iib~rada p1,1a Comissão Executiva do PMDB, 
n Pr~.iiden•. afarm.t que ;•a diretriz partidária, já manl· 
restada publicamente, da Hberacão do Diretório Municipal, 
de oposição responsivel ao atual Governo municipal", ln~ 
formando ainda que ··o comp0rtamento p0litico do Verea­
dor João Lui1: do Nascimento é fiel à orientação partidá· 
ria emanada do órgão de direcão de nosso Partido. rece­
bc~do portanto. o apoio e a solidariedade do Partido .. 

set;!und,., a Coml~sãn Exf'rutiva do partido. o acerto 
dP . . 1, dir"tr1;,; já evidl"nt .... à i-poca em Que foi a1'Jt.:ada. no. 
análise serena f' crtterlo~a do quadro admtnlstrativo, mais 
Sr!: robusteceu com o p-as~ar do temoo, constatada que_ esti 
... sttu1cão atual de um Governo Munlrtoal no qual a tn­
~ompetência s!" alia, também. um::i. política minUscula dP. 
predominio de Interesses pessoais e de grupos. de prtvilê­
gil)S. tnclusive em detrimento da causa p\lbltca, da qual 
emergem. como não poderia deixar de acontecer. arregu ... 
Iarldades de tod~ ordem que o povo comenta e propaga, 
al'!um:1.s materializadas em ações populares e drnúnc-las à 
Câmara Municipal" 

Atualmente. o Prefeito Paulo Leone conta rom r, apoio 
de 16 vereadores ligados ao PFL. seu partido além d~ ban 
cada do PTB e parte da do PMDB. numa composicão que 
vem Impedindo que denüncla1; contra irre'f.ularldades em 
sua admint~tracão :e,eiam analisadas pelo Legislativo. Na 
oposlcão direta :io Prefeito. extstem os vereadorP._ auP ainda 
resta?'am ao PDT . .Toã.o Luiz do Nascimento íPMDBl e o~ 
r epresentantes do PDS, Mãrto Marques e Mauro Miguel 

Camponeses denunciam ataque 
a acampamento em Miguel Couto 

(Conclusão) 
to à desocupação da área 
acabou sendo adiada, embo­
ra atê hoje o s,.-. José Farias 
não tenha apresentatlo quJ.1-
quer documento comproba­
tório sobre sua titularidade 
à terra Hâ pat:co temJ?O, um . 
grupo formado por tres ho­
mens e uma mulher. come­
çou a visita.r com. frcqüên~ia 
a região. quando ficavam ob­
servando o trabalho dos la­
vradores. 

Na :.cxta~teir~. ô.ia 7. um 
homem. dl·tendu-:se represtn­
tante do novo proprietário 
do terreno. e5te\·c novamen­
te no acampamento, quando. 
armado. informau QU! o.s r,o:.­
seiros deveriam abar.óonar o 
local. tranc;.fcri:ndo seu:. bar­
raco...;; para qualqu~r Gii t ra 
área Do contrário. tudo se­
r!a destruido. 

D 1ante desse Quadro, Cn:-;­
t'ano Guedes. acompanhado 
pelo Padre Renato, dl• ~1i~uel 
couto. e um ad v0~ado. pro­
curaram a 54.~ Dele~acla p.o­
Hcial onde fizeram o reg1~­

tro Sobre as ameaeas Só 

que o pior ainda esta\·a por 
vir 

Na madruga.da de $:ábado 
pan1 domin~o. os homens 
retornaram ao local, quando 
derrubaram. com r:"!achado. 
um barraco, pondo fogo em 
outro. No de Josê da Silva 
Filho. apena::; a porta to~ ar­
rombada e alguns mantimen­
tos tambfm desapareceram 
Acredlta-se que o grupo es­
tava à procura do rapaz. pelo 
! ato de. na sexta-fi!1ra, ele 
ter recebido as amea~as c!e 
destruição de todo o ~cam­
pamente. 

o advogado Oelário Ribe_i­
ro enviou à 54.ª Delegacia 
policial. em Belford Roxo, 
uma petlção, sollcnando a 
apuração de responsabilida­
des sobre a destruição d o s 
barracos, para que os auto­
res tndenizem os danos cau­
sado'\ ao.._ lavradores. O caso 
também foi comunicado a 
Comissão de Assuntos FUn­
dlárlos e os barmcos serão 
reconstruídos pela comuni­
dade 

1 Conrtu .. io J 
feito Paulo Leone enviou 
meru-.agem à Câmara !alan­
do cte seus projetos de Go· 
vemo para os próximos dots 
anos de mandato. Na verda­
de, nao hâ qualquer novi· 
dade a não zer um c·ime­
ro eXC"l"SSivo de promessas 
apreientadas desde a sua 
!;)O- .. ~. E'ntre elas, na parte 
<spí'"ftr:i do meio amblt:nte 
t~!.l a c-rt.:i.rão do Parque da 
l"1d ... de QU!" p·rá implantado 
na .ntlg~ Fa • nda Dom Fe• 
lipe, em lle:squ1t, Já bz; 
t-n•e num i:tdo ,. badalado 
r:: .te hoJc nã~ ln. ado 

Associação pretende retomar luta 

pelo meio ambiente em N. Iguaçu 

Prefeitura e e~tão entregues 
ao maior abandono. como é 
o caso da Liberdade e da 
Santos Dumont, todas no 
centro da cidade "Em qual· 
quer cidade de outro Estado 
que não o Rio. as praças 
são arborizadas e represen­
tam uma opção real de Ja­
zer aos moradores. Aqui. a 
estrutura é outra·•. anun­
cia a Jornalista !Viana Crb­
tina Mesquita, tambêm inte­
grante da Amani, e que fun• 
clona como responsávrl ~ ... 
la d1vulcação do$ trabalhu:; 
do Grupo Terra Vibra 

e,o 1sonrno 
S-tg,1ndo Pnulo Benevides 

11. t- PI • da criar lo de um 
P_rqur- da C1dad1,.•. bem co~ 
~ do Projeto Semente e 
do Me. cio Mumclpal não 
de 6ua t qi.: rr- de 'trabalho 
ma.:: a IJt r.3,o 1ndev1dá 
de um prijJr* J maior. <·ha• 
rnad H• rtr Comunllàrla• 
• borado por un g<Upo dé 

pessoas que integram a As­
!"'Jcia,;ão do Melo Ambiente. 
Esse projeto nos foi rou-

bado e o Prefeito o apre­
sent:1 como de sua autoria 
J::xistE·m nlgumas coisas que 
foram modificadas, mas a 
essénr'ia é a que planejamos 
Já ha algum t,mpo, ainda 
quando acreditá\·amos na 

poss1b11idade de des,·nvol· 

ver um trabalho lí ,ado à 
administração municipal. 
Mas não exi•le seriedade 
para isso'', reclama o eco­
logo 

Nt·ssa compllcada situa­
çào. qu(m ~1 perdendo é o 
verde Em Nova Iguaçu nf'm 
as praçus merecem n aten­
ção adequada por parte da 

1 

De 2' a 6' das 9 ãs 10 h. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
q1•e :,,:,mtece em N. Iguaçu! 

-----------

PAPEL Assmnoo 

Me.smo ronsiderando que 
a questao reflorestamento 
não ê a causa principal do 
trabalho que a Associatão 
pretend~ desenvolver, Cristi­
na e Paulo a<'reditam que 
esse ponto deve ser dt>fen· 
dldo pelas propnas comuni­
dades, organizadas. atuando 
no c;p~\Ço greogrâ.!ico onde 
vi...·em 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
ENO(K CAVALC ANTI 

L <''=tou n~u3d 1ndo. com o ma .s c1vlco Interesse 
a r~cgada, às banc-aa de )c,rn:i. s. dt: 0 ·Retrat03 d~ 
Er.1...;1r•. o m:il.1 novo \ornai braille~r,. capitaneado por 
Halmundo p.-rc ra. Mino Carta Hlllo Bicudo, luiz 
Gonzaga Belluzo, Raymundo Faoro e um grupo au­
ptmpa de Jornalista.., de f!.!l;qutroa. f'.co querendo aa-
ber a.e e,.-se Jornal finalmente supr!ra a brecha que 
PXLte na ímorN\:·m bra.stletra, de um grand~ }Ornai 
de esQucrda e de ma!.SaS sou otimista. • Aqul na. 
m'nha modeata coluna, ,:;emana passada. eu flz res­
trlçêc.s ao esquerdismo da CUT no que dlzla re!-pclto 
ao pacote económico do governo. Releiam o que es­
crevi e veJa.rtl a .:1utocnttca do.s cutl.3tas. e&ta.s semanas 
no:; Jornais e cheguem à. conclusão - ó. de.5Crentes• 
- que Pu ainda tenho uma d.u cabeças mais a e.s­
que:-da da imprensa brasllt>\ra. sem oportunL'lmOS. nem 
aventurelrismos E volto a lembrar: e eu formulo tudo 
Lqso pratlcaa1ente ::"lztnho. "'?,.,.. .1et.h.Jm com1tê cen­
tral para me or:entar, aptn.a.s a pequena .S1lvana aqul 
no meu lado dizendo com toda a sabedcria dos seus 
dol.s anos: gu-gu-da•da. Há mais sabedor!a no d:s­
curso tattbHati dJ. Sllvana do que em mwtas cabeças 
coroadas da numerosa esquerda bra!lleira • Voltando 
a falar da TELERJ: qua~do é que serã apurado e de• 
vidamente esclarecido para o conJunto da população 
i~uar,uana o escã.ndalo dos telefones de preruc.o 168'? 
.:;.ng-.1.m .,at2. por.:'lw n"l- TELER.1 o que mat.s eX!Ste 
é i::lei"0nvenaç..ão Quem não .~e, re-~rda da. apatxonz.-
d ~ cr\JZ.l:! 1. QU!? ,., n 'l s s o Frederico Ptreira I sempre 
e~ci J mot:u contra os engenhtlro3 des.,a compauhh. 
quar .. do eles resolveram, ha alguns anos atrã.s. lmpla.n­
tar a rede suot~rranea de cabo.; n~ ruas de No v a 
Iguaçu? o.z1a o Frederico. a êpoca. que aqu:lo não fll!l­
clonarla. que a ubra Unha stdo criminosamente pla­
ue,acl.a., que os jutos iam enchêr dágua. que tudo a.qui-
lo representava uma 1di0Uce lnom;nã.vel Pol.~ mu~to 
bem: o que se \.'ê em r-;ova Iguaçu funcionando é úoi-
ca e exclus1vam1:"nte a precár.a rede de cabos aéreos. 
O:, dutos e os cabos enterrados dentro deJe não ser­
,1ram pa:-a co:.sa. nenhuma. foi uma montanha de 
dinheiro jogada for1, enterrada na terra sem qual­
qcer \'alia. Se pelo menoo servissem para adubar a 
terra, tudo bem. rn)l; nem isso: estão ai. nos SU!> er­
ráneos de Nova Iguaçu atravancando outra.,j irutala­
c:ões que Ee que'.ra fazer_ Pergunta-se: e_ os engenheJ"".' 
ros responsáveis por este fenomenal engodo, quando e 
que vão ser devidamente responsabilizados pelo pre-
j uizo que causaram'? A pergunta, cettamente. ca1. 
no vaz!o, porque a TELERJ parece ser o reino da cum- , 
plicid:1de. :'ilr.guém pune ningufm lã dentro 3o qu~ 
sa, esca!dado ne.--.sa confu,;ão é o a:5,3'.nante da TlterJ 
que não tem o telefone que c.omprou e aind.a. é obr.ga-
do a pagar tarifas altlsslma.s para cobrir tod~,3 ess,e3 
romboi fenomenais. Chamem o ladrão. • A edição da. 
revista "'NOSSO JEITO'' que estã chegando às t.a.ncas 
tem grandes 1.traçõe.i: uma entrevista exclusiva com o 
ex-prefeito e deputado João Bat:Sta Lubanco falando 
de seus planos para 1986 . Lubanco faz também um 
balanço do governo municipal, e::;tadual e federal Joel 
Marinho, o .:omrntarista inconfidente, mostra o que 
o Governo Paulo Leone tem representado para No\:-:i, 
Iguaçu. desde 1983. Um balanço cruel de uma adm•­
nlstração não menos. Num artigo especial. um . ba­
lanço dos 10 anos de poesia alternativa no mumc1pio. 
Fuça como o Borges de Melo. editor d:l Semana Ilus­
trada: leia P colecione NOSSO JEITO. • Falar em 
amor: ··o Beljo da Mulher Aranha" sem d\lvida ne• 
nhuma é um momento de alta significação n â o só 
par.a. o cinem'l. brasileiro. como o c!nema enquanto 
arte. O desempenho da dupla William Hurt-Raul 
Julia. neste filme, é tocante, envolvente, marcante. Na 
pré-estréia, domingo passado no Odeon, os. bei1os e 
as palmas que Sôma Braga recebeu tambc.m foram 
mais do que merecidos. O Oscar é deles. • O COR­
REIO DA LA\'OLR .\ , com Enock Cavalcant!, Artur 
cantalice. Luiz Thomaz, António Grilo. Lnis Amaral 
J1 e Setgio Fonseca. me parece um jornal muito b:Or." 
novidadeiro. O que falta é uma reportagem mais ag11, 
crlati\·a, o Rob.nson deve estar percebendo M?S. sem 
dúv!da nenhuma oue o LAVOURA., nessas ultimas 
t:diçôe.s. deu mo.itras de que tem tudo para f\rma~-se 
como o gr.inde órgão informativo e oplnat1vo do J0r• 
naHsmo iguaçuano. Há o proble~a. da grana para su.:;­
tentar um proj'!'to assim. mas a medida que cresce o 
interesse pela leltur·1 do Jornal, certamente esse lad:, 
tambem se rob L.>tecerá. • E tenho dito. 

~ Comé~,~ ~ :.~~s~i~ Lida 

~ SABOES E VELAS 

Rt' \ Gt'AD.\J \llA, 5018 - TELEFO',ES 761-0g0! ~ 
768-6601 - s.\ST \ H Gi:SU - '\iO\'.\ !Gl' .\('L 

IMPRE~SUS EM G:"RAL 

Pedra britada e derivados 

QO~ 
empieso santo anlõnio de mineroça::> l!do 

1:xt1.içíw: 

\v. Abilí•• ,\, Tlirnra, n• 1;;; 

E,critório Central: 

Av. Ahilio A. Tivora, n• :S793 

767-6116 
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, . , 
1Jegoc10 e o seguinte_: 

DESCRESÇA 

N i o acredito no pacote do Sarney, 
por mais bem tntenctonados que seJnm 
os economistas plan.ejadorcs de tudo 
JSSO. Quem está multi.sslmo entusiasma­
da é a Ma. r la dn Conceição Tavares. 
11queJa portuguesa naturaltzada brasilei­
ra que. i,erta ve-z. no auge de seu our(ca­
mento p e Ia candidatura do Miro Tei­
xeln, afirmou que. se Brlzola fosse elei­
to Governador, ela voltaria para Portu­
gal. Deve ter perdido o avião. 

Não acredito 110 pacote do Sarney, 
mas sempre que posso vou dando wna. 
de fiscal. Afinal de contas. é bom a 
gente tirar uma forra em cima desses 
comerch.ntes que. durante tantos anos, 
fizeram da remarcação de preço.,;; uma 
peça mâgica através da qual têm euri­
quecldo cada vez mais. 

Reafirmo que não acredito no pacote 
do sarney. Muitos comerciantes estão 
tirando de letra _o congelamento fie pre­
ços pols são inumeros os produtos que não constam do tabelâo. Sim, sei que 
mesmo fora do tabelão os pr:::dutos es­
tão. oficialmente, pom seus preços cem~ 
gelados. Em relaçao a esses produtos e 
que a gente deve funcionar com~ fiscal 
e exigir a nota fiscal (nada de t1quete), 
aquela n o ta na qual o vendedor te.m 
que escrever cada produto comprado 
pelo consumidor. . 

Então, se sei de tudo isso, por qut! 
não acredito no pacote do Sarney? En .. 
tre outras c01sas, porque a _esmagadora 
maioria das pess09S nao esta ex.1_gmdo a 
nota fiScal. Tem muito fregues com­
prando 100, 200 . ~u 300 gramas de pre­
sunto ou de que1Jo, n~ padaria, na _mer­
cearia. etc., se m exigir a nota f1_scal. 
Tem muita gente que hca envergo,.1ha­
da de exigir a nota fiscal. 

NO PA.J'EL DE FISCAL 

outro dia, mais exatamente no sã~a­
do passado, resolvi fazer o pape~ de f1~­
caL Eu estava lá no Meyer (assim mes­
mo com Y, caIO leitor, nada de mudar 
a grafia do nome do _homem.que deu 
origem ao popul~r ba:.rro carioca_), en­
trei 1iuma padana chamada •'R3:.,nha". 
De tato. é a rainha da exploraçao. fa­
tura adoidado, com0, aliás, acontece com 
quase toda padaria. 

Comprei um pacote com doze prque­
ninos paes, por CzS 5.30. Ped! _ a nota 
fiscal ao cara da caixa. Ele d:sse que 
não tinha nota fiscal, rt:clame~ _e ele 
chamou um su)eito que f 1 e a v,g1ando 
para ver se alguém v_ai lá furtar _os pro­
dutos colocados em cima do balcao e cm 
pratele:ra.s externas. O suje_ito t~mbém 
ctsse que não tinha nota hs:a \, q~e o 
tiquete substitui a nota us~a.1. ,t;. me 
mostrou um papel colado na cct.1x~ para 
provar que ~tava dizendo a 11e1 dade. 
11:ostrei ao su3e1to que aquele papel co­
lado não tinha nada a ver com o pa­
ccte do Sarney e que rele ter:~ ;que m~ 
dar a nota fiscal_ Entao, o suJe.to ,per 
guntou se eu tinba CGC, veJarn soh E 
<1eu a. decisão dele: ··sem . CO(!: 0 .:;en or 
não tem ct:reito à nota fiscal - Contes­
tei o ignorante suJeito e ele ~hamou - o 
filho do dono da padaria, um r:!.pagao 
bem nutrido, óculos com aros de ouro. 
relóg:o de ouro pulseirinha de ouro, cor­
dão Ícom sant'inho p;otetor) ?e ouro .. 

O doura.do rapagao repetn~ ~qu_e1.1 
lenga- lenga de que o tiquete suost1tu1 a 
nota f:.Scal, depois entrou naquela ou-

ARTHUR CANTALICE 

tra conversa mole de que cu ll:'rta de 
ter CGC · Como nada dtsso cotou. o fe­
ltzardo filho do don~o da padaria c;l.sse 
que só t\nha um talao muito grande de 
nota. fiscal. Justamente para dar aos 
C?mpradores que têm coe Cpes~oa ju­
r1dlcal . No meu papel de fiscal. diste ao 
cara: "Não me interessa se o tal à o é 
grande ou pequeno. quero a nota f~scal. 
~i~t'?'~a.r ou quer que eu chame a J){lll-

Imedlatamente o c a r a pediu a um 
empregado que apanhasse um talão de 
nota fiscal. Que não era grande, como 
havia a.firmado o cara que peMa.va, na­
turalmente, estar lidando com um otã­
rlo. Era um talão de tamanho normal 
e ele mesmo escreveu claramente: "Um 
pacote de brioches Rainha'' e colocou o 
preço de CZ$ 5,30. Preço congelado, mas 
se a gente não guardar a. nota fiscal 
não será possível dar duro no comer­
ciante se ele depe\s aumentar o preço, 

Então, por quê não acredito no pa­
cote do Samey? Porque casos seme­
lhantes ao pa...<-.Sado comigo são casoo iso­
lados, embora repetidos em muitos Ju-

ft:~!1,dbu~!a~i~, ~f~i~0r:1~ê ª n~e~;fe!tsâo~ 
Lá mesmo naquela Padaria Rainha, fi­
zeram uma. rodinha para ouvir o papo 
entre eu e o pessoal da padaria, mas ne~ 
nhum dos outros fregueses exlgi.u nota 
fiscal. 

COISAS DA MARIA 

A economista Maria da ConceiçãÔ 
Tavares agora virou estrela do Sistema 
Globo de rádio, jornal e televisão. Numa 
semana, d eu três longas entrevbtas à 
TV-Globo, falou muito pela Rádio Glo­
bo e todo dia é assunto nas páginas de 
O Globo. Claro, os outros jornais tam­
bém fazem reportagens focalizando Ma­
ria da Conceição Tavares, mas o Globo 
tem feito tudo com muito exagero. 

Ant!gamente. isto é. ante.s do pacote 
do Sarney, Maria da COnceição Tavares 
não tinha tanto espaço assim nos meios 
de comunicação de massa. Especialmen~ 
te nas empresas do Sistema Globo. Hoje 
em dia, por ser ela uma entusiasmada 
defensora e propagandista do pacote, a 
Maria recebeu a ordem de "livre trân­
sito'• dada pelo dono do $Is.ema Giooo. 
o velho e manjado Roberto Marinho. 
Como disse o Brizola, dá. para descon­
fiar quando um pacote desses recebe o 
apoio de gente como Robert.o Marinho 
e outras figuras que nunc...".. est:veram 
ao lado do povo. 

~faria da Conceição Tavares já pas~ 
sou a responsabilidade pelo suces!o do 
pacote para as mãos do povo. Disse que 
o pacote só não da.rã certo se o povo nâo 
colaborar. !'-la revista "Veja'', o jorna­
lista EEo Gasperi escreveu um artigo 
intitulado "A democracia dispensa xeri­
fes''. o colegulnha mostrou que não ~era 
com a população fazendo o p2pel de 
fiscal que os nossos problemas serão so­
lucionados. 

Para terminar, porque o espaço e::.tã. 
curto: o presidente da Conieaeraçao 
Nacional do Comércio Lojista, Samuel 
Schubert, cllsse que 1'0 comércio não tem 
condições de suportar o tabelnmento u~ 
seus preços por ma!s de 60 dias·'. E re~ 
clamou em segwda: ·· A relaça.o da co­
munidade com o comércio voltou ô. 1dade 
da p~dra". Para Samuel, bom nu~::.mo, 
coisa ciV!llzada, bem da idade moderna, 
é enriquecer às cu s t as da carestia de 
vida. 
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NOSSA DIOCESE 
•• titi&ii ., --

O Brasil comoveu-se com o falcão peregrino 
fr. Luiz Thomaz - interino 

Três crlanc;as assassinadas em São 
Paulo i JB 15-2-86) Foram tirar goia­
bas e apanharam uma abóbora de uma 
chácara pertencente a Imobiltária 
Barreira. O caseiro, ele também víl1-
ma infeliz de nossa lnlqü.idade soclal. 
amarrou as crianças e !riamente as 
fuzilou. Por trás da tragédia, a abso­
lutização satâ.ntca da propiiedade par­
ticular, capa.z de superar o valor ae 
vidas humanas Inocentes. Em sua lm­
paté~cia civil, ocupada por orientações 
religiosas vacinadas contra a realidade, 
a pobre mãe das crianças, em vez de 
falar em justiça, espera apenas rever 
os !Uhos, no Juizo Final, p<>is só então 
deixaremos de ter problemas e recebe­
remos, de Deus, a Terra Prometida. 
Em nosso artigo de hoje, um retrato 
das crianças brasllelras, distantes do 
lirismo octclal. 

Em Recife, cmco crianças, com 
idade entre 3 e ~ anos, foram lntox1• 
cadas por comprimidos de ha1o-peridol, 
que encontraram no lixo do Aterro dos 
Prazeres, e chuparam imaginando que 

~~:~mpe!:
1ª~E~, méedJ~ªi:::on~Cmt:~l~rJ~ 

e serve para o tratamento de doenças 
nervosas. A mãe das crianças sai de 
casa todos os dias para ganhar a vida, 
ae1xando as crianças sob a responsabi­
lidade da filha mais velha. "Apronto 
o _ arroz e o feijão quando tem, e saio. 
Só volto à tarde, com alguma coisa 
para eles comerem''. Assim como os h­
l~os, ela vive de catar papéis, cacos de 
vidro e outros materiais para vender. 
O tal Aterro dos Prazeres é usado pela 
Prefeitura para vazar o lixo. A mãe 
das crianças disse que tem uma irmã 
chamada Leci também caladora de li­
xo, que já passou 3 meses sem pader 
botai: e:, pé no chão, porque pisou em 
um acido que foi atirado no aterro e 

que ;·quase lhe arranca a sola dos pés". 
. I?enunciada na década de 60 pelo 

cientista Nelson Chaves como possibih· 
d8:de cada vez mais ameaçadora, a ca­
minhada do homem nordestino para o 
n_ani~~o acaba de ser comprovada 
c1entlf1camente: em ampla amostragEm 
que envolveu 30.223 recém-nascidos do 
Recife entre 1976 e 1985, o professor 
Meraldo Zisman, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, concluiu que o 
peso, ao nascer, das criancas de baixa 
renda no Nordeste , a rnaiofia absoluta 1 
vem caindo ano a ano e, a persistirem 
as condições atuais, a projeção para 
1~90 _indica que as mães pobres chega­
rao aquele ano tendo bebês de peso 
igual aos dos pigmeus africanos, em 
torno de 2. 700 gramas. Conforme o 
p~ofessor, o homem nordestino caminha 
nao apenas para tornar~se nanico mas 
também deficiente cerebral_ Na pfsqui­
sa, ficou caracterizado que, enquanto 
as crianças ricas do Nordeste têm peso. 
ao nascer-, semelhante ao dos bebês da 
Califórnia. as pobres assemelham-se 
aos mexicanos e salvadorenhos. 

.. A visão de um país se traduz no 
rosto de suas crianças ... Com base nes­
te principio, os participantes do 11<> 
Congresso Brasileiro da Associação de 
Juízes e Curadores de Menores adverti­
ram, em Salvador, que o Brasil, apõs 
acumular erros e fracassos de sucessi­
vas políticas de assistência ao menor 
apresenta uma tace "grave e cinzenta": 
a começar pelo reconhecimento oflclal 
de que, de norte a sul do Brasil. vivem 
hoje 36 milhões de crianças carentes. 
7 milhões das quais perderam o vín­
culo com a familia Outros dados do 
Congresso e da realidade brasileira: só 
nas cidades do Pará circulam hoje, 
mais de 30 mtl meninas prostitutas. 
que vendem o corpo como melo de sub­
sistência A prostituição infantil proli­
fera nas beiras de estrada de quase 
t.odas as regiões. enquanto em cidades 
corno Rio Branco. pais de famíli:is ven· 
dem as filhas para poder comprar a~l­
mentos e, em Roraima, a prostttulçao 
lnfanto-juvenll é feit:1 em troca de al­
gumas gramas de ouro. tJB 20-10-85). 

"Se nada for feito, o destino de 
~O milhões de crianças bro.sllelras é a 

cadela ._ E iSSo para aquela:t que resis­
tirem a miserta que, quando não ma.ta~ 
transforma os sobrevtventes em plg­
meu.s, idiotas e crlmtnosos·• A adver­
tência é do diret.or-executlvÔ do fundo 
das Nações Unida., para a In[âncta 
tUNICEFI. O Secretário-geral do M i­
nistério da JWitlça . em Brasilla. tam­
bém não tem perspectivas nada boas 
para os menino$ de rua. Ele tem duas 
teses neste sentido: uma adverte que 
estas_ crlanças, aos 20 anos de idad e. ji 
e~tarao nas cadelas, onde se aperfeicoa 

;~ºr, c~~~rlq~~n~!~~ ~e~o~:~r~,~l~~~ 
verão chegar aos 28 anos. Morrerão 
ante,. (TI 26-09-85) 

Para não terminarmos em tom 
menor: Em São Paulo, apareceu um 

~~~~Jser~~~~º~oa!er~:o v~~a asa~s s~~ 
tados Unidos. A ave será levada em 
compartime nto, especial do avião. com 
todos os cuidados, a flm de ser opera­
da e voar novamente. A noticia saiu 
na televisão e todo o Brasil comoveu-se. 
o presidente Samey também interfe• 
riu para que tudo desse certo com o 
falcão peregrino Viva. a Nova Repú­
blica! 

MOSAICO 

- VOLTA DE DOM ADRIANO· 
A pós três semanas em Roma, nosso 
bispo diocesano está de volta a Nova 
Iguaçu Dom Adriano realizou a visita 
periódica oficia! ao Papa, juntamente 
com os outros bispos d iocesanos do E.;­
tado do ruo. Ao Santo Padre. Dom 
Adriano apresent-Ou prioritariamente o 
problema pastoral dos ministérios. em 
nossa diocese. Ministér ios na Igreja 
são os serviços ao Povo de Deus A um 
povo oprimido só se presta serviço. 
quando o serviço é libertador. Em nos­
sa Baixada, acontece verdadeira proli­
feração de empreendimentos religiosos 
que nada têm de libertadores. Ao con­
t rá rio. muitos usam o nome de Deus 
para veicular o medo ou o interesse, a 
fim de inibir os processos h istóricos 
que produzem as mudanças sociais ne­
cessárias. ~ o tal do uso do nome de 
Deus em vão! 

- VOLTA DE DOM ADRIANO 2 : 
Por que acontecem estas coisas? Tem 
muitas explicações. Uma delas tal\·ez 
seja o medo que as pessoas têm de as­
sumir sua liberdade. "E; mais fácil - e 
às vezes mais cómodo - ser dependente 
do que ser livre. Nossa Igreja, sobre­
tudo em suas bases. vem assumindo 
uma pedagogia pastoral libertadora e 
personalizante. O povão, em sua inO­
cência e privação das informações, con­
tinua a ser estimulado a permanecer 
na dependi ncia infantil de Deus. Assim 
é meio caminho andado para contínuar 
dependente dos seus aproveitadores 
neste mundo. Deus usado para impedir 
que seu Povo saia do Egito! Já pensou? 
Tanto melhor pa ra os opressores deste 
povo, que continuam a enriquecer às 
c1...stas do suor dos pobres. sem o gran­
de perigo de uma virada histórica. 

- VOLTA DE DOM ADRIANO 13 1: 
Outra explicação para a despropor('âO 
numérica. na Ba ixada. _ entre_ ~assa 
Igreja e as outras in1ciatJ\·:.u_ rehg1osas 
é. sem d úvida, a seguin te: nao_ presta­
mos ao Povo de Deus os sernços nr­
cessários suficientes. Ai fica este p0vao 
todo desassistido pt'la pastoral diocesa­
na. Em espaços desocupados aparecem 
logo os ocupadores. Temos poucos pa­
dres e relativamente poucos agentes 
pastorais _ Sobretudo não estamos em 
condlçào de oferecer o ser"'.l('O mats n~­
cessàrio e essencial ao surg1men~o e o.lI­
mentação da comunidade crlst.i. que e 
a celebração da Eucaristia. Por falta 
de ministros. Falta de ministros P"?du-
2lda também por estrutura e d~clpllna~ 
eclesiásticas que, em nossa pratlc.:i. es­
t ão funcionando como i1npedtmento.:- d::t 
Caridade e do d ireito que o PO\"O de 

Deus tem a este serviço euco.:1st1c~ 
Dom Adriano apresentou esta s1tuaç,ao 
ao Santo Padre 

'-----_- _- --~-_-_-_-_-_-_:-_-_-_-_ 
----------=- - - --------:::-- 1 

Bar e Pl·zzar1·a ~r~~~serviço para 1 

R~taur::mte Bar 
Especialidades à 
italiana BOLDRINK'S - Amplo salão com ar 

condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria Coneloni - Ravioli -

lazonha - lnhoque 
- Parmegiana L º"'' NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
1 '\IS A~IARAL JUNIOR 

I' \( 0 1 \ O ":n . . pa.s d.i iott'! nao U\· ram 
1 

•1 sat sfaçao dr"' J t.' r a m:.!h.l.-' m 11 traçadai1 'lhas. 
dtvldo :1 um d.tscncontro rntrí' mim e um funéloná.­
rlo de-sta folha M:u e.sta tudo refeito e c.st;1m03 aqul 
d<· \·otta. E como n.io p_odcrla deixar de J.cr, t,,mbem 
tocarenuH aqut no pn, ota:>, essa med!da que sr tornou 
·u;n grande,. rarna\'UI'_' Essa foi a drf1nit;ão sobre a 
ntual turbulenc:.1, panda da bol·a do desbocado c.scri­
tor ,,ntonlo Fraga, QUP frequentemente nos brinda 
com a sua prt"l~nça Verdade. .E: um hábito aqui no 
Bonanão rari1avahz.1r-~e tudo que ~urge. Sejam cal 
sa.~ s1.na.1, p~eudo--.ér!as r atê mc.,;,mo deslavad3s men-­
tlrns Dt outra form3 não ~er1amos nós o Pau do 
Carna,·aJ 

l 'AL.\..., OO S t~R IO - Ag-ora, falando .sério. A,~u­
n::U perguata, e re'>fXB~1u. O que e o paeotão. co"mo 
mtdida. econ.õm1ca" De.3trinch.1ndo a med.~da, em pou­
cas palavras. podemos dtzer que ela e fruto do traba 
lho de cicntl.stas econômicos tPeluzzo e seus rnl)azes 
da UNlCAMP mdls o Ch'co LOpes e o pesso~l da l'UC­
Rio I e Que passou longe da l)t"na do Pres!dentt bele­
tr:sta Zé Sarncy e de seu~ min!stro,, exceto o Sayad 
tFtmaro não estava nem conseguin:lo dtrlgtr a sun 
TROL, estdlldo à beira da falência pouco ani.es de vi­
rar Minlstro. mas que agora val bem, obrigado, dl"v!do 
a um empresttmo prov:dendall A medida visl, rtn~ 
de tudo. sanear o atoleiro em que ae transformou o 
n~o capl tall:;·nJ. Economistas com pos-gra.du.ação 
nos Estados Unidos. aplaudtdos por ge,nte da e-stirpe 
de um Roberto campo., e wn Delfim Net.t.o. e pel<> 
P™Oal do City Bank, não poderia agir de outra for­
ma Pelo ponto de vlst.a poht!cc. podemru dlze-r que 
a mrdida foi mais um ganho do povo brasUeiro. J:i que 
rongelamento de preços e a paulada em al·run, espe­
culadores é velha ex'.gência do mov:nento popular e / 
de partidos pollticos I um ou dob,1 engajados à..i a.sp:-

1 
racõcs de nossa gente. Não se deve encarar o pacote 
como uma dádl \·a. um presente E nossa cufor1a não 
pode deixar que ~rcebamos o que de ruim esta em­
butido no pacote. como já vem sendo le\·antado por / 
s:nd1catos. polit cos conseqüentes e entidade, popula-
res Estâ bem claro que n e s .s a luta, por enquln:o, 
quem continua entr.1ndo com a luva :;ão os podero.-;os j 
!oq~:~;e~~~~ ~:~ ~;~;já\t~t~~~~ad~ e<;~"u~;~e~; 1 
que ... e der certo o povo vat sair ganhando, t. papo 1 
para tnglt.S ver ~o condicional. já perdemos Copa do 
~!i..;ndo, M3rtha Roch:i não foi M·ss t.:niverso e por aí 
a fora . Não tem q,ue ter o se. A med!da tmh!t que 
ser total, com pulso, mas nara l.»0 não se pede te!'" 
um rabo-de-palha tão grande. O momento e do po•.-ão 
tentar amp~lar os plrcos ganhos do pacote Avante. 

f"ISCAL DO PAts - De posit.-.·o. mesmo. o pacote 
trouxt!' a :nobillzJ.ção da população em torno dos '$CUS 
mtert-:-.t:e! Isso pode .~cr muito _bom . Se a moda pega 
daqui a pouco o povão estará f:scal'.z:1ndo tudo e a1 e 
que t•u quero ver Por enquanto estão lodos sendo ma­
nipu~ .. do~ como çabos-eleitora!s do P:i.tDB. ~1as isso é 
uma faca de dois gumes Vamos fiscalizar Eu não 
sou radicalmente contr.:1 o pacote . Mas oor que não 
romeçar a fiscalizar J:i o governo do PM.DB? O super­
mercadc que tem sido ma ·s apOntado como ladrão da 
bol~a do povo é o Pão de Açúcar. q 1.1c é de gente do 
FMDB. o Sr Ab:ho o.ntz O Sr. Má.reio Moreira Alves. 
c-om o seu restaurante no Hotel Ambas.~ador, não -n.sta 
c-ontribuindo com a luta. e.obrando preços exorbitantes, 
muito além da tabela Depois ele ap:1n ::e na televisão 
sorr;ndo. fchz, a :solt.1r fogo1 par a o Zé sa.rney O 
PMDB tem mu1to ma~nata, lndust rlals que prects.im 
ier fiscalizadoo Em me:o a e s se carnaval. arma-~e 
todo um apara:o contra o Governador Leonel Brlzola, 
e.orno se el!" fo.s,;<.• o causador da inflação, o inimigo 
púbhco número um Rt-almente. multa gente cstã 
brincando rom a capac~d'ldc do po1ro de entender as 
coi5lS E a coisa e..c;ta tão exagNa:la que o Roberto 

~a~~~~~l • ~~~o ~~~~c'à ~~~1~~u d~a\~l~~~~ªe~~éo~~~~~~~ 
, ma fórmula de bater o carisma df:, Brizola, a rranJou 
tamb~m um Jeito de recuperar o lbope do ms1:1~r:a­
,·el ··Fantasuco" Domingo passado, botou a h!stc-r!ca 
e- espa.lhafatos:i Mana da Conceição Tavares chorando 
diante das câmaras !reprise, Co:1a Maria· chorar 
pe,la valor.wção dos rconr-mi.stas n·tm p:'i:s_ de pedrei: 
ro~ e carpinteiros transform::idos er11 c::imelos? Ora. va 
chora em Portugal! 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

CORRIGENDA 
A Porur:, n l 06. ~u• d1 0 PRI IDENTE DA CA-

lo<ARA MUNJCIPAL DE NO\,.\ IGUAÇU-RJ. USANDO DAS 
ATP.lBt.,ÇôES QUE LHE SAO CONFERIDAS POR LF.I. RE­
EôLVE Exoner,r JULIQ RABELLO GUIMARAES FILHO. 
d-, Cargo e-m Comissão, S1mbolo CC:l. de Oficial de G,lblnc.Le 
~ Vtnador MJuro Ml~ue-1 Ju:-"que'ra Garc•z ·• fo1 n~·pu 4 

_... ~a ultima C'dh;an de g.g de março de- 1986. por ter 
1m r,corrc"'ào r •di<' o dt' 12 dL• marc·o de 1986. 

CAP.DIOtOG!Sl A 
Dr f'AUlO MIQUELOTII 

co:"Ul.TA~ DE CARDIOLOGIA CLINICA GERAL 
E , ' E"TR )-CAROIOGRAMA 

C < í 0' ">EN C'ROSS UNIM[D CAARJ, 
L,\ • J D .... E?.ASIL t; C ORREJOS 

Uoràr o .., 3 • 4 e 6.• .. fc1ra d3S 17 à! 19 hora.a 

r-~A\C,S,~ l bO"fl:, 31) - SAL.\ Z11 H~qui_n:i c~m a 

1 

l--2. G•luho \ .,,~,, _ T ri, , ;c, ',;31 - " • IGl .\Çl L EST\DO DO RIO DC B~IIRO 

CORREIO DA, LAVOURA 

C I S F. IGl' \ (t _ '0(1 
nos" c-om Chuck s r: 1 K ,\ G0 '.'1' .... Escola par,1 as.,,u1st-
1 rod ~ • '1 r 3 • ilr'c"1., CirJ."on e Ler- Van C.:lcr.f 
J'orar~i~~4~2~ertc~;;~ '~t;~heres erotlc.1\· •~rxo f'xplictt ~ 
feira •·o~ 5 e t · d .. o l9,20 r- 21 hora~. Srgunda­
G · r coman t')s do 'nf('rno 1amrricano1 (_·om 

uy M:idtson_ e SJan CooJ)('r Bo<"a quf'ntP · ,sexo t:!lpl~c•to 
Prac;a Anton~a Flore., Tf'ixl"lra. Tcl 767-0249 

< l ~E \ t . ffOJ, - '·Rcck estrela" tprodut'.âo Jt.-"tc!onal 5 
Hmanas em cartai, com Diogo vtlela, Uo Ja.Dl.4!- e MJlu 
Madrr Censu_n !.lne. Horarlo'. 14.20 - 16.30 _ 18,20 e 20.30 
horu A srgu1r O b~ljo da mulhf'r aranha" rrilme de Hrc-
L~~e~J~~co;~I co7~ 7-~~!~ Braga e Wtllam Hurt Praça da 

" C-l'iE CE:\I t.R l - •·eomardo para rnat'lr" rame"'ca-
0 - 1, rom Arnol~ Schnrz.:.nener e R.a• oa~n Chon~ cien-
5cn. llwre. Horar.o: i.t.20 - 16 n.40 _ 19.20 e 21 b~ra.~ 
S gunda-re,lra: "COCOO~" , filme a.:nenc..ino de ficção dPn~ 
l~'u~~~• ~~t>~n Amf"che, Wllford Brlmley e- Hume Cronyn. 

C l 'J"E CENTER ~ - "A h<>ra d<> c,panto" tamerlcano 
terron com Chr1s Sdrandon, wmta.m Rag.sdale e Amanda 
Bear~c. CL•n~ura llvre Horário; 14.20 _ 15.20 ~ 17 _ 18,20 

.. ,19.40 e ~l hora.s A _.2-egu1r· .. o . .- dois auper-Ura., em Mia­
~!ia;1~~~~~!~º comed1ll, e, m Bu1 ~ptncer r T·• .. ence H U 

@ 
marven 
EMl'llffllllMDITOS IMOllllA8IOS 

Au..,..., •r-1c; ~~ 
d2: 1 -nôvei, 

~J.\RCOS VE'ilCIO 
'-lLV.\ OE 
A.',ORAOE 

-------
TRAV. VILA lBOT'i 30 SALAS 303 307 
TELEONE: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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IMPOSTO DE RENDA 
l
,fl;_- 0t'1P.(l t r .l d R~C(' t l FtdPr ~ " n Wo,;; 3. I ·Ja(.'tJ 

n" ~r" no. ,oca cidade datas e horartas alubc. 
rale tn. JObr,- -1Uera~-1 da u,,.gt tac:ao do lmPQlto 
S<-hrP n Renda. Pruoa Fialca ,. Jurldlca 

1 - l'f S'O.\ <; H >IC.\ S 

LOCAIS 

Sede da ARF 
S(•de da AR.F 
Sede d:\ Otlegacla 

UO.\DES DAT,\ <; 

D. C"-'I!a.s 06 03'36 
Po>t ropolls 13 03 83 
N Iguaçu IZ 03 86 

li - PlSSO,\s JtR1DtCo\, 

LOCU S CID \ DE~ DATA.,. 

&de d> -.&F D C:uhs l'Li!J 8J 
Sede dl ARF PetropaUs ~J 03c 96 

Sede da Delegacia N. Iguaçu 20 03 86 

IIOR.'\ R 103 

13 00 hon.s 
13 00 noc 
13 DO ho;a., 

HDR.\ RIOS 

1S 00 hor l.J 

L ~ hor.1.1 

18:00 hora.s 

~ lnscr!çêies Par a a.s reter~da., palt 1tru aerão 
feitas na sedt da repartição toc-a l da Receita Ft dcral. 

lmobiHária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMlNISTRAÇAO DE BEN':, 

COl'IP!!A E n::-ioA DE º 'º' a s E TERR[ 'IOS 

AV C-OV. AMARAL P EIXOTO, 4~i - Slb 233 

TEL. 75,-0IU - NOVA IGUAÇU-P.I 



~ 
~- .. 

l.t!:~,rJi~i. 
.. 

-
~ .. -

:;ABADO, j5 E DOMiimO. 16-G3 i • .,o CORREIO DA LAVOURA 

1rio lnf ormaJ 
,rnlf :-10, 0 

Na primeiro quinzena de maio, po.ur do Conselho lli· 
retor do Rot:1ry Club de Nova Iguaçu <" da Ca,;a da Aml­
pdr Sc-ra no Countr?' Club. A anl('C'lpacão para o més 
de- maio M' rxpllca; viagem de muitos e muitos coluná­
,ets ao Mexlco para ver a Copa • O motivo da o.nteci­
pacio da minha festa de anlve;iarlo, pPlo ~r~m~ esquf'm~. 
copa do Mundo. A resta do d1:'t 22 dr maio ll'ra t'm traJe 
nos ums amarelo. branco. aiul ou vtrde De-cornção no 
mesmo tom Tudo em t('mpo de Brasil e México. Em 
~randes YÔO!. • Vem ai mais um Torneio de Canastr;i 
par,guala, a partir de 16 de abril, no Country Ciub !que 
promove no final de maio baile com a Orquestra Taba­
jara •, mas com modif1c:ação: agC!ra o to~neto sera mas 
rulino e feminino. As duplas nao podC'rao s.cr mais do 
mesmo ~exo, como acontecia antes. $(-rá uma verdadeira 
~uerra dos r-exos1 • Jucelaine Barbo$a vai casar de na­
r~zinho novo. Operou na terça-feira e fl<'OU toda rmpina­
nadinha . Uma graca. • Isabel Bueno de plástica nova~ 
busto. Fi--ou um broto. Ela que é bonita e charmosa. • 
.lUlil e Arnaldo Martin_<; Pinto. em duvida se viajam para 
,:, Mexl-_:, ou não. St forem. r•~atmente. deverãG, depois da 
CopJ, dar uma esticada até N~va Iorque. 

TOQU 

Foi no salão de festas do Esporte Clube Iguaçu. na 
quarta-feira. dia 12, a solenidade de entrega do título de 
Cidadão Iguac;uano ao Professor Wanderley Sablno da 
s,h·a. Achei justí.i5ima a proposta do Vereador Edson Lo­
pes O Professor Sabino e Sónia realizam um trabalho 
de muita dcdtcacão. de amor para com as crianças do 
CIESP Conheco o trabalho maravllho~o do casal e sei o 
Quanto eles tém batalhado. Não tem sido facll. mas como 
são dlnãmicos e com muita garra. conseguiram sempre su• 
puar todos os problemas_ Tenho um carinho muito grande 
pe;o casal e lou\'o o trabalho sério. bonito e correto que 
vêm fazendo à frente ao CIESP O meu abração cari­
nhoso. • O Dr. Marinho. que brilhou durante muitos anos 
por aqui como Juiz no Forum Itabaiana. foi promovido a 
Desembargador e um grupo de advogado:-- vai homenageá-lo 

"':11 uma festa na Rodeio. dia 20. Entre as organi7adoras, 
a Dra Maria Tere:-.a e a .Maria Manuelina Silllões Barata 
• !\1aria Manuelina. e Mário tiveram uma se-mana muito 
triste. Morreu a neta e ela me contou isso com tnsteza 
total Fiquei mals chocado ainda. confesso. Mas a vida é 
assim. não espera. leva para longe as pessoa:- que amamos. 
!!: o destino. C"ruel. amargo e inesperado • Bt'leza na tar 
de de 37 graus: Bcth Cunha • André Ribeiro abrindo sua 
loja de ace!-sório de automóveis a Magoo. na Nilo Pcçanha 
Wald ·mar Ribeiro ·antinua no Canada. trabalhando 

("ARROCINIIA DE PIPOCA 

O medo da Aids ainda toma conta das ·meninas" da 
.. idade_ Uma delas soube que o Batom Vermelho e alguma: 
bolte!- vão colocar carrocinhas de pipoca nas portas. para 
fazer a vannação. uma vez que (juram•. descobriu-se a 
,·:1.cina contra a Aids . Eu não sei que vacina é esta. Juro 
que não sei e não entendi nada com essa estória. 

Etevaldo Brandão contou que até na St Louis já foi 
vista uma carrocinha e parece que até o Manollo Martíne: 
n:i colocar uma na porta do Hollywood Disco Club. Ex­
r!!co mais claramente: não existe local onde os "gays" não 
.se façam presentes. atualmente E Nova Iguaçu é conhe­
cida como uma das cidadrs mais t como vou dizer?> enten­
iidas do Brasil. f': Isso aJ . Daí o motivo das carrocinhas. 

DU D 

Adelacir Moura <in memorian I Ayd Tavares de Mou­
ra JuUo Medeiroi m memorian > e Eu tercina Mede iro~ 
convidando para o Dia D de Sandra Regina e Emtldo. no 
Cia 4 de abril, às 19h301n. na Catedral de Santo Antonio 
de Jacutinga 

Emildo e o no.-;so muito conhecido Baixinho. de Me­
oeiros Flores. Claro que todos os amu~os estarão c1rculan 
ao para o: abraços. Uma data que Já marquei na minha 
2.g4 n 1a há muito tempo 

)II:SQUITA 

O time do Mesquita que. por enquanto. ainda e ;tá em 
,P:T:f.i> de .anternlnha no atual Campeonato Carioca da 
H Divisão, Joga amanhã. às 10 horas da manhã com o 
Flurr..J.m=nse Pois bem Fiz uma pesquisa entre meus lel-
4ore. e conrluí que : Sanderson é o idolo do~ gays. da ga­
iatada e das tias. Manlrera é o preferido das garotinha', 
rntre 13 a 16 idades Fernando Moura já ~ o mals vota­
C:c entre á fatxa dos trinta ... Miranda e Flavio 5ãO idoloi 
"PC-ntado~ também por uma fatia da i:tarotada e Renato 
e o Preferido da:s ·oroas e velhuscas senhoras. 

ROT.\ ç.,o l.lGEIR.\ 

habeJ e o Cap1tão José Lopes de Brito recebem, logo 
ma, !1na•..-mho da tarde para fe3tt:Jação em torno da 
• lhota Isabelle. estreando ilova idade . Tudo nos salões do 
re!-"tíiurante- Casa Branca • Nova Idade de Norma Barbosa. 

i~t!~~lu~t d~e'!,~;~ n~~a~d~~~~•; ~~tac:;tfrite~~ar~a~r~ 
rr,and.ou apar,ar tudo FH:ou al)('nas o lampião da sala. Pre­

' a. Tc·r< ,lnha Moreira, Rlqulnho <que é Moreira, Etc-

otlca ,amoca 
Ararclho, At.id1t1\IO\ • Unte,. Con­
l_jt,\ - Órnlos - Pr~t;u. - Rdug1os e 

Arr•go, P,u,. Pr-"IC'ltL:,. 

1 u !,, s }lre VAH..ILUX 

l,1 - F1lmN ~ Rcvd çOO 

\PPAT A S • Preços especiais 
P:,rr, Revendedores 

1.....-:-.r_ ~ 
ftUA OTAVIO TAROUINO, 182 

TEL:767-8932 

~; JGt;AÇU - CENTPO 

) 

vA-:dn Brnndao ,Jorge Abrão f' mais ,. mai.-s • Nolll' Tro­
pical. minha reata anual, Já tem data marcadi.lalma 21 
ae agosto E a ~xemplo dos anos antertort"1, na Rodeio. 
• Falei em Ttre.slnha, lrmbn•1 ela rot pedida Pm casa­
mento Pf'lo vent•zuelano Rlcardo de La Rosa Tudo l'm 
castelhano A rere~ão para trh mH coovli:tados dever.a. 
'dt casamento. e claro, aronlf-cer no M.aro.ranãt1nho. Oel­
mar, da _Coca-Cola. prometeu dar o chape. Pois e. A 
grande duvida: e o vestido da noiva? • Enc)ntro o Fried­
heln Hann no almoço da Rodeio ,. ele mt- conta quf" a 
pone no Rotary Club BeUord Roxo val -r em Uns dP 
Ju-~o dia 30. xatarntnte 

C:.\(' ~ TOT.\L 

Se ah,;uém imaginou que os podrres públicos d:1.qul fl· 
zeram alguma 4"'?lsa para me~horar o arpecto das ruas. 
valas, rios r 1,·aloes dos bairros depois dos temporais, está 
redondamente enganado . 

Nada se fel 11té agora e. posslvrlmente nem 1-e fará 
Eu ROStarla de ~aber por onde ar.cbm ncssãs hors.s a! ~u~ 
toridades competentes, Competente.;;;? Ah. stm 

Desculpai estarr.1pa.cl.a.3, pouco 1;a,e-">. aQuela vPlha c,­
lorfa do ·de,:.xa [)l.ra v r corno é (\d~ fil"'l • parel"'e tomar 
conta dos que dirigem n Municipalidade 

E as águas continuam a rolar. Se continuar-tm no ni­
vrt em que, estãi,. Nova l~açu vai acabar vtrando um di­
lu,·lo Ou um l'T'3r 

t o Um. de- ·tdidamente! 

TRtS TOQl'ES 

1 - Heló e Leocir Schlavini rumando para Recife. na 
"sairon": Congresso de Ensino 

2 - Reinaugurando em abril a nova Mint12no Ma 
r:.ollo Martlne:. reformulando o quadro de funcionários para 
o atendimento ao público. Um esquema totalmente di[~­
renti- também na linh:J. de -;how Depois eu falo. 

3 - A belerl de Aage;a Cristina soares em chegança 
depois de ferias. Ela empresta sua Inteligência ao trabalho 
da LBA C'm Nova Iguaçu 

GIRANDO 

Amanda e Rernivaldo Rorha receberam um gr1 1po eh.· 
que para Jantar no sâbado. depois da entrega do. diplo­
mas aos destaques femininos na Câmara Municipal. pelo 
Dia Internacional da Mulher: Paula Márcia Maciel, Ira­
cerna Neves Moura. SOnimar Campo.~ fque estréia nova 
idade dia 26l. Lella Ammon rque apareceu na La Dol e 
Vitta com o deputado Ludvlg Ammon I e mais e mais , • 
Falei em Sonimar. lembrei: estou com saudades. muitas 
Ela não têm circulado com Umberto mas deverão reapa­
recer nos próximos acontecimentos Gosto dele!) • Ge­
raldo M1quelott1 trabalhando no estilo mineiro. Isto é. ra­
~Pndo segredo Mas o que não coruegue mais esconder 
são suas pretensões políticas. t isso ai' 

BRAVA GENTE 

Digna de registro e uma verdadeira maravilha a ma­
têria feita pelo sempre Plácido Antonio sobre o carnaval 
iguaçuano e bra~ileiro: os ganhadores do Estandarte de 
Couro. De couro, mesmo. Juro que dei .solenes gargalha­

das somente a inteligt!ncia a verve de Plácido Antonio 
poderiam criar uma genialidade dessas • Lindo. elegante 
e de bom gosto a cobertura em que estão morando Shirley 
e Fnnando Pimenta dP Morae:;, na Santos Dumont. Achei 
chique todo o ambiente, decorado com o gosto refinado do 
c;1:,;al . Tempo para um cafezinho e colocar as novidade~ 
t-m dia . Fernando jâ to1 convidado para concorrpr à pr1•­
s1dência do Country no ano que vem, em mn10 . Tem apoio 
macico da ala jovem e da ata tradicional dos associados 
contando. claro. com as familia~ tradicionais da cidade Se 
ele concorrer. Os outros candidatos que saiam da frente! 
• Dia 22. no Country.' a festa de Páscoa da garotada de­
pois das 16 horlnhas Encenacão mostrando aspectos da 
data. a cargo de Ana Paula Tlnoco. e depois. dlstribuiciili 
de ovos de chocolate r bolo • Churrascaria Rodrlo cons· 
triu dentro do Autódromo de Jacarepaguâ uma réplica de 
verdadeira churrascaria. com rem mesas. 400 cadeiras r 
um andar superior. uma varanda imensa para que os con• 
vldados possam assistir à corridas deste final dr semana 
e dos dia~ de movlmentacão que atraem atrrn;ões do mun­
cio todo. Lauro Oiehl roordenando a equipe de trabalho 
São mais de 70 pessoas entre garçons r pessoal Uma nota 
preta foi ~asta na execucão do oro.leto. Depois flU falo 
A churr ,t'aria r lanchonete estão instalada!- ao lado dos 

principais boxes do autôdromo 

CORREIO DA LAVOURA 
Leia e assine o 

o Henê que vai ficar 
na sua cabeca e . ' 
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Churrascaria 

RODEIO 

APRI.St!',TA 

Toda quarta-ftira ishow de ~r .. ·a ,ob o ( m ... - j > 
<le Re.-,._ o Alve- . 

ü,a 22/5 Jantar-,j~nc ir!! prom ,ção ~ Ir O 1 
formal. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM li 
N IGUAÇU - TELS.: 767--1662 e 767-!982 

APRESE:-STA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

Dia 7 - ··Noite do Reencontro". A \Olta ,:bs :.1.ue 
estiveram \;ajando nl!s.te verão 86. 

Dia 11 - "A Noite dt> fio Dental" C<>m eleiç,o 
dd P.1ntera \'e. io 86. 

Dia 21 - Super-,how com o Grupo Ciclone 

HOLL '\:'WOOD DISCO CLUB - PIZZARIA LA 
DOLCE VITA - TIMES BAR CLUB - CHUR­
RASCARIA Mi:-UANO - O EIXO ELEGAN­
TE DO KM li DA RODOVIA PRES OUTRA 

ADEGA E CHURR_ASCARIA 
JUSCELINO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAL, - t'EIXE - SALGAulNHO - OUEN· 

TINHAS MOSICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FEIJOADA COMPLETA 
AOS DOMINGOS - COZIDO-ACEITAMOS 

TICKET RESTAURA,~TE 
TODAS AS SEXTAS· FEffiAS St."RESTA 

!.ALAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
AV. C.\RLOS "ARQt:ES ROLLO, 111 - ffSCELISO 

TELEFO:\YJ; f96- ll32 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSIST€NCIA TE:C:-.'ICA AUTORIZADA 

SEt\lP - TOSHIBA 

Especlaliz3.da em: TV Som. Vídeo K-7.;_~Calcul:idor~s 
Eletrõnlc.is \"ideo Games. Toshlba ...... arp, $.at\,)O. 

r,.11t.subi~h. N:itiona.l, Phllco. Phil!p,5, Tel.-tunken. 

PEC \S ORIGJS.\IS 

Proj~tos, Jnst:1l:11;ão e ;\,IJ.nut('n,ão de AnU"nU COle'U,·a.s: 

AV PLl~'lO CASADO. 912 LOJA - CAL!f'óRN!A 
:<OVA IGUA('ll - ESTAD' DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 
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